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EFEIT0 DE  ÉPOCA DE APLICAÇÃO DA MISTURA DE ÓLEO
MINERAL  E  DNOC SOBRE A QUEBRA DA DORMÉNCIA

DA MACIEIRA (MALUS DOMESTICA, B0RKH)]

TAKESHl  lucH12  o  VEF`A  LÚCIA  |UCH|3

RESUMO  -  0  ensaio  foi  realizado  na regià-o` seriana do  Estado  do Espi'rito Santo, com coordenadas
geográficas  20° 02  S  e 41°  31 W e altitude de 1000 metros. 0 experimento foi constitu'do de 9 trata-
mentos onde estudaramse oito  épocas de aplicaça~o de Óleo  mineral + DNOC, em 3 anos agn'colas na
cultivar de  macieira Brasil. Estudouse a  brotação de gemas laterais, terminais, folhas/10 cm de ramo,
cachos florais/phnta,  número de frutos, frutificaça-o efetiva, peso médio dos frutos, produça~o, número
de  esporões/planta,  esporões/100  cm de ramo, crescimento do ramo terminal, época de brotaça~o e flo-

::=-od.oE=,:?onftàn:=aàoassdmoe,:::eáeé::t=àrdo::pmtib=r=-ong::á:eds:tnotsasns::r:£g:g:Éedme:k?dt:sra£áoo-
nas regiões de  clima  mais frio.  Para a produça-o, os  melhoré§ resultados foram observados em phntas
tratadas no mês de agosto até meados de setembro.

Termos para indexação : Macieira, óleo mineral, dormência.

THE  EFFECT TIME  OF APLICATION  OF  MINERAL OIL WITH  DNOC ON
BREAKING  DORMANCY APPLE  (MALUS  DOMESTICA,  BORKH)

ABSTRACT  -The apple oxperiment on breaking the dormancy was conductd  in higland rogion of Es-
pi'rito Santo State.  A  study was  n+ade on the effect of eight time of aplication of the mineral Oil with
DNOC  for  tree `year  on  Brazil  apple.  The  study  developod with determining on op®ning of lateral and
terminal  bud,  leaf  number/10  cm  of  branch,  flower  clustor,  fruit  number,  fruit  set,  spur  number  per
tree,  spur  number  pev.100  cm  of  branch,  shoot  of  torminal  bud,  time  of  leafing  and  flowering. The
best  time  of  aplication  on young apple tree on loafing is early umil  moadle of october, but the time of
aplication   is  less  important  than  in  moro  could  condition.  For  troe  in  production,  th®  bettor  rosults,
observed on last timo of august until  meadle september.

lndex terms: Apple,  minóral  Oil, dormancy.

lNTRODUçÃO

A  região  serrana  do  Estado  do  Espi'rito  Santo
caracteriza-se  por  apresentar  altitudes  superiores  a
700   metros,  e  o  climaL  ameno,  não  apresentandó
condições para o desenvolvimento normal da maio-
ria das  fruteiras  de  clima  temperado. Cultivares de
macieira,   como. a   Brasil,   foram  introduzidas  há
muito  tempo,  sem  no  entanto,  apresentarem boa
adaptação  para  exploração  comercial.  0 principal

problema  observado  nos  pomares  são as anomalias
fisiológicas  onde  as  plantas  apresentam baixa por-
centagem  de  brotação  de  gemas  laterais,  peri'odo
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prolongado  de  floração,  pouca forma.ção de gemas
nori'feras, baixa qualidade  e  produtividade de  fru-
tos,

Em  regiões  onde  há  fdta de  frio,  não  ocorre a
brotação  em  condições  naturais,  sendo  que  a ação
das  baixas  temperaturas   sobre  a  brotação  de  ge-
mas podc ser substitui'da pela pulverização de subs-
tâncias reguladoras do  crescimento,  como indicam
resultados  experimentais  obtidos  na África do  Sul
e  lsrael  (Blommaert  1965  e 1974, Erez  1979, Erez
&   Lavee  1971  e  1974,  Samish et al.1967).

No  fim  da  década  de  1970, a cultura da maciei-
ra   tomou   um  grande  impulso   no   Sul  do   Brasil

(Hentschke  1978),  graças  a  resultados  experimen-
tais   sobre   a   ação   de   substâncias  qui'micas,   tais
como Cálcio  cianamida (Petri et al.1976)  e o Ólco
mineral   na    presença   de   sais   de   Dinitro   fenóis
como: DNOC,  DNBP  e DNOBP,  na abertura de ge-
mas   laterais   e   terminais   (Camelatto   et   al.1979`
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Empasc  1982,  Pasqual  et  al.  1978  e  1980,  Petri &
Pasqual 1979  e  1980, Petri et al.1976 e  1978).

No  entanto,  segundo  a literatura consultada, al-

guns  fatores têm  influência  sobre  a  eficiência des-
ses  produtos  qui'micos  na brotação  das  gemas  tais
como:  estádio de desenvolvimento das gemas (Erez
si   Lavee  1974,  Smith et al.1967)  época da aplica-

ção    (BlommaLert    1974,   Petri   &   Pasqual   1980),
Erez (1974) relata em seu trabalho que a efetividade
dos  agentes qui'micos de quebra de  dormência vai
aumentando  até  atingir  o  ponto  máximo  diminu-
indo   após   este   peri'odo,   fato  este  associado  ao
acúmulo de frio nas gemas.

Blommaert  (1974), relata que a época recomen-
dada  de  apücação  de  Óleo  mineral  +  DNOC  nas
condições da África do Sul, para plantas em produ-

ção,  é  a  primeira  semana de  setembro,  sendo  que
para  plantas jovens a  segunda semana é  mais reco-
mendável.  No  entanto,  quando  o  inverno  é  mais
frio,  poderá  ser aplicado mais cedo, e quando o in-
verno é mais ameno, a pulverização deverá ser mais
tardia,

Empasc  (1982) recomenda aumentar a dosagem
de  Triona  8  + DNOC  nos anos em que os invernos
são   amenos   e  diminuir  quando   os  invernos  são
mais frios.

Petri &   Pasqual (1980), obtiveram aumentos na
brotação  de  gemas  laterais,  terminais  e  número de
cachos  florais  quaLndo os tratamentos de quebra de
dormência foram aplicados  no mês de outubro, no
entanto não houve efeito sobre a produção.

Petri  &   Pasqual  (1979),  relatam  que  a  melhor
época para promover maior abertura de gemas late-
rais,   na   cultivar   Golden   Delicious,   é  a  segunda

quinzena de setembro.
0  consumo  nacional de  frutas  de  clima tempe-

rado  tende  a aumentar  em  razção  do  aumento  da

\população,  da  transferência  da população rural pa-
ra os  centros urbanos  e da mudança do hábito ali-
mentar.  Na  literatura  consultada  não encoiitrou-se
trabalhos  de  determinações  de  épocas  adequadas
de  aplicação  de  produtos qui'micos para quebra de
dormência  na  cultivar  Brasil  para  o  Esta,do  do  Es-

pírito  Santo. Com  a  finalidade de  encontrar a me-
lhor época de aplicação, para esta cul¢ivaLr neste Es-
tado  conduziu-se  este  experimento  visando-se  au-
mentar a eficiência de utilização do Óleo mineral +
DNCX:.

MATERIAL E MÉTODOS

0  ensaio  foi realizado  no  muniéi'pio de Domin-

gos  Martins,  no  Estado  do  Espi'rito  Santo,  na re-
gião  situada nas coordenadas geográficas 20° 03' S
e 41° 21  W e uma altitude de 1.000 metros.

0 trabalho foi conduzido em plantas da cultivar
Brasil, tendo este pomar sido instalado em 20.09.76
e  estando  respectivamente  com  2,  3  e  4  anos de
idade.  0  espaçamento  utilizado  foi  de  2,7  x  2,7
metros.

0  delineamento  experimental,  foi  o  de blocos
inteirament2  casualizaLdos  constitui'dos de  9  trata-
mentos,  onde  se  estudou o  efeito  de s  época.s dis-
tintas de aLplicação de Triona 8 5% + DNOC 0,12%.

A  mistura de  produtos foi aplicada com auxffio
de  pulveriza.dor manual marca ]acto com capacida-
de  de  20  litros, utflizando  3 litros  d.e  solução  por

planta, o suficiente para o completo umidecimento
da  pla.nta,  em  s  datas de  aplicação,  nos  3  anos es-
tuda.dos (conforme pode ser visto na Tabela 1).

TABELA  1. Da.as de aplicação de Triona  8  5% +  DNOC
0,12%, nos três anos de realizaça-o do eTLsaio.

1978                                            1979                                            1980

1 3 .09
20.09
03.09
08.10
12.10

24 .1 0
31.10

07.11

24.08
30.08
06.09
1 3 ,09
20.09
27.09
04 . 1 0
21.10

1 1  .08

1 8 .08
25.08
02.09
08.09
1 5 .09
22.09
30.09

Testemunha                           Testemunha                Testomu nha

Para a determinação  da brotação de gemas late-
ra.is, número de folhas/10 cm de ramo e número de
esporões/100   cm  de  ramo,  marcaram-se  6  ramos

por  planta,  enquanto  que  paLra  o  crescimento  do
ramo terminal tomaram-se  9  ramos por planta. Pa-
ra  a  amostragem  do  número  de  esporões,  .cachos
florais,   frutos  e  gemas  terminais  considerou-se  a

planta toda.
Na  determinação  da  brotação  de  gemas termi-

nais  e  latera.is  realizaram-se a conta.gem do total de

gemas laterais  e terminais  e o número de gemas la-
terais  e terminais brotados, dados estes obtidos em
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22.11.78, 02.12.79  e  16.12.80. A determimção do
comprimento  do  ramo,  e  número  de  folhas,  foi
realizada.   a;os  22.11.78,  02.12.79   e   16.12.80.  No

peri'odo   de  repouso  vegetativo,  avaliou-se  o   nú-
mero  de  esporões,  comprimento  do  ramo  e  o  seu
respectivo   número   de   esporões,   em  09.08.79   e
05.08.80,  tomando-se  como.amostragem  6  ramos

por  planta. Para a determinação do crescimento do
ramo  terminal  foram  realizadas  medidas  de  com-

primento dos ra.mos ¢erminais do ano, em 09.08.79
e  26.06.80.  A  contagem  do  número de cachos flo-
rais  foi reaLlizada no final da floração de cada trata-
mento,  enquanto  que  a  do  número  de  frutos  em
02.12.79  no  segundo  ano e em 22.01.81  no tercei-
ro ano,

RESULTADOS E  DISCUSSÃO

Brotação de gemas laterais

As  análises  da variância,  revelaram  efeito  signi-
ficativo   das  épocas  de  aplicação  de  Triona  8  +
DNOC  sobre  a brotação de gemas laterais, ao ni'vel
de  1%  de  probabfidade, nos 3 anos estudados (Ta-
belas 2,  3, 4).

Observa-se  que  as  maiores  porcentagens de bro-
tação  ocorreram,  no  primeiro  ano,  quaLndo  os  tra-
tamentos  de  Óleo  mineral  + DNU  foram qplica-
dos  aos  03.10.78  e  18.10.78, e atingiram 64,63% e
66,6%,   respectivamente   (Tabela   2).   No   entanto,
houve diminuição  da brotação  nos intervalos onde
atingiram  os  maiores  i'ndices  de  brotação.  A varia-

ção de resposta a brotação obtida no caso deste ex-
perimento  pode  ser  atribui'da  a.s  variações de  con-
dições  climáticas  após  a  aplicação  do  produto,  o

que concorda em parte com as obse. ,ações de Erez
(1979), já que o principal agente climático que afe-
ta  a  efetividade  dos  produtos  qui'micos,  segundo
alguns  pesquisadores,  é  a temperatura apó.s  a apli-
cação deste.

Para  o  segundo  ano, a.s primeiras aplicações não

promoveram  alta  porcentagem de brotação,  resul-
tado  este  que  concorda  com  os  obtidos  por Erez

(1974)  e  Petri  &   Pasqual  (1979),  que  observaLram
que  quando  as  aphca.ções  são  realizadas  muito  ce-
do,  proriovem  baixa  porcentagem de  abertura de

gemas  laterais. ]á  nas  aplicaLções  realizadas a partir
de  06.09.79  as brotações  atinriram  um  ni'vel  a.de-

quado  e  a  medida que  foram aplicadas  mais tarde
houve  um  aumento  de brotação  atingindo o máxi-
mo   em   25.10.79,   resultado   este   semelhante  aos
observados  por Erez  (1974),  Samish  (1967),  Petri
&   Pasqual  (1980), Petri &   Pasqual (1979).

Para o  terceiro  ano,  observou-se  que não houve
efeito   marcante  das  épocas  de  aplicação  sobre  a
brotação  de  gemas,   no   entanto,  todas  as  épocas
tratada.s  apresentaram  uma  brotação  maior  que a
testemunh  Esta  resposta  pouco  clara das  épocas
de  aplicação  pode  esta.r  associaLda  as  va].iações  de
condições climáticas apresentadas após a aphcação
do prodúto, neste ano.

Segundo   Petri   e   Pasqual   (1979),   abaixo   de
12°C e acima de 28°C, há uma diminuição no efei-
to dos  produtos qui'micos  que  atuam  sobre  a dor-
mência, resultado este confirmado por Erez (1979).

Para  as  condições  do  Estado do Espi'rito Santo,
há  vantagem  qua.ndo  realizamos  a  quebra de  dor-
mência com  a utflização de Óleo mineral + DNOC,
em razão  desta. regiá-o apresentar condições favorá-
veis  na  época  de  utflização destes produtos  como
altas  temperaturas  e  baixa  precipitação  (Ca.stro  et
al.1981).

Com   base   nos   resultados   obtidos,   as  épocas
mais  apropriadas   para  promover  altos  i'ndices  de
brotação de gemas laterais  para o ES,  é  o peri'odo
compreendido  do  ini'cio a meados do mês de outu-
bro embora tenha havido um efeito menos maLrcan-
te   das   épocas   de  aphca.ção  quando   comparadas
com  os  experimentos  rea.lizados  nos  Estados  do
sul do Brasfl.

Broúção do gomas terminais

A  análise de variância,  não   mostrou  efeito sig-
nifica.tivo  das  épocas de a.plicação sobre a brotação
das  gemas terminais,  para os 3 a.nos es€udados (Ta~
belas 2, 3, 4).

Alguns  pesquisadores  encontraram  efeito  skni-
ficativo  das  épocas  de  aplicação  sobre a brotação
de  gemas  terminais,   porém  em  outras  cultivarcs.
Embora apre§entassem diferença.s  significativas,  os
acréscimos   eram   pequenos   quando   comparados
com a brotação em parte com a brotação de gemas
laterais.   0  resultado   obtido   no  presente  experi-
mento concorda em parte com os obtidos por Petri

(1979)  com  a  cultivar  Starkrinson,  e diferem dos
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TABELA  2.   Ereito  de  épocas de aplicação de Triona B +  DNOC sobre a quetira da doiméncia da macieiia (Ma/w§ domésíica Borkh)  no  ciclo vegetativo de  1978/
1979.

Época d®
ep'icação

Folhôs/ 10 cm'                              Esporõos' /                       Esporõ®s/ 100  cm]                           Crescimento'

13.09.78
20.09,78
03.10.78
12.10.78

18.10.78
24.' 0.78
31.10.78

07.11.78

Test®miinha

¢9,100 abc
47,027 bc
64,630 a
49,386 abc
66,629 a
53,066 ab
48909 abc
32,355 cd
21,410  cd

Tr®nff.                              arc. seno `/J
CV                                                 11,84
NÍv.l  iionificán-                     i 96
ci. do. tr.t®m.nt.

s®n/transf .                          sen/t ra nsf .
1,74                                    16,22

n.§.                                                            196

TABELA 3.  Eleim de épocas de aplicação de Triona B 5% (Óleo minerü) e 0,12% de DN" sob" a quebra da doimência da rnacieira (Ma/us domés"" Borkh)
no ciclo vegetatim  1979/ 1980.

96 d® brotaçío de g®mas
Ép-d. Folhos/10cm           N°  d®cachos            N?  d.              Frutos/100              Esporõú            Esporõos           Crescimonto

apiicaçôo                LateTais              T®rminais                 d®ramo                       florais                   frut°S                   f:ocr:?sS                     P'anta               :e°:acmmo                :®°r:aí:

31,164 bc
30,389 bc
50,686 abc
51,067  abc
56,215 abc
57j}33 ab
54,291  abc
71 ,965 a
25,301  c

arc.s®no vrF      S/trsnsf.
17,24                                  0,51

9/tran6f.

26,2¢

ãããÊ'ããÊ&-!=,.âg,='39!8,=,=.%

N'W d® Iigni-
ficóncia do$                196                                       n£.                           1 %                                         1 %

trltl)m®ntos

J  x+10              s/transf.                     s/transf.                 s/transf.                     s/transf.
31,67                     26,7¢                      32,17                  30,56                        22,93

5%                                   1%                                     1%                              1%                                     n.s.

obtidos  na  Cultivar  Golden  Delicious  por  Petri  si
Pasqual   (1980)   e   Petri  &   Pasqua.l  (1979).  Mesmo

quando   o   frio   é   insuficiente   as  gemas  terminais
tendem  a  apresentar boa porcentagem de brotação

quando  comparadas  com  as  gemas  laterais  (Petri &
Pasqual  1979,  Pasqual  &   Petri  1978). Isto é  exph-
cado  pelo  fato  delas  a.presentarem  menor  necessi-
dade de frio que as laterais.

A  alta  porcentagem  de  brotaçâo  de gemas  ter-
minais  encontradas  na  testemunha é  uma  caracte-
ri'stica  da  cultivar  que  deverá  ser  melhor  estudada

para  estas  condições,  e  poderá  ser  transmitida. em
outras gerações atra.vés do melhoramento genético.

Folhas/10 cm de ramo

As  análise§ da variância revela.ram efeito signifi-
cativo  das  épocas  de  aplicação  sobre  o  número  de
folha.s/10  cm  de  ramo, a ni'vel  de 1% de probabfli-
dade, para os 3 anos estuda.dos (Tabelas 2, 3, 4).

A  menor  relação  encontrada  nos 3 anos estuda-
dos   foi  na  testemunha.   Para  o  ano  de   1978,   a
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T^BELA 4.    Eíeito dc éix)cas d. aplicaçêo de Triom 8 596 (a4co minenl) e 0,1296 de DNOC sobre a quebTa da dorméncia da macieha (W4/w5 domés/i.c4 BOTkh)
no ciclo vçseo.ivo de 1980/ 1981.

•plici]ç]o                        L.t.rai.                 T.rmir`ais                      d. ramo                       flor@is                    na colh®ita                     d® frutos                      chos florais                kg/planta

1 ' .08.80
18.08.80
26.08.80
02.09.80
08.09.80
1§.09.80
22.09.80
30.09.80
Tm,munl,,

3¢,7 ' 0 ®
34,885 ®
28,904 ab
33,955 a
31,143 ab
22,696 ®b
40,232 ®
39J" a
1 1 ,438 b

.032 ab
5 ,064 a
3287 ab
5,„0 a
5'267 a
3213 ®b
4283 a
5'324 a
1 J357  b

165,8  ab
123,2 bc
176,6 ab
187 ,4 ab
1 97 ,¢ ®b

252,2 a
236,6 ab
182.6 ab

49Á3  c

85,00 ab
73,40 ab

158,00 a
109,20 ab
105J)O ab
1 10,60 ab
42.20 b
28.00 b
39,40 b

Tr.n.form.                    uc.  s.n.                   ..n, {r®n.f.                 s®n. transf.                s/trônsf.                  s/transf.
CV  (%)                          2228                           4 20                       38Í12                           31,66                   5220

s/.ransf.
62 22                        23,00

N ívd d. ibni.
flclncl. do                         1#                                   n...                                 5%                                       1%                            1%                                          196                                    1 %                                   i%
tm"nto

maior relação  de  número de folhas/10 cm de ramo
encontrada foi quando a aplicação foi realizada aos
03.10.78,   seguida  pelo  tratamento  realizado  em
18.10.78.  0  número  de.folhas/10 cm de ramo está
associada diretamente a dois fatores: a brotação de

gemaLs  laterais  e  o  peri'odo  do  ini'cio  da brotação,
isto  é, quaLnto maior o i'ndice de brotação e quanto
mais  cedo  for  a  brotação,  maior será o  n9  de  fo-
lhas/10  cm de  ramo  por apresentar idade de folha
mior.  Esta  dcve  ser a razão  porque as aplicações
de  03.10.78   obtiveram.  maior  relação  folhas  lat-
rais/10  cm de ramo.  0 aumento  desta relação tem
efeito  benéfico  sobre  a  capacidade  produtiva  em
razão do  aumento da área foliar aumcmtando con-
seqüentemente    a    capacidade   fotossintécica   das

plantas.
No  ano de 1979, a maior relação encontrada foi

no  tratamcmto realizado em 25.10.79, seguida pelo
de  aLplicações  realizado  cm  25.10.79  e  seguida  pe-

1o  de aphcações realizadas em 06.09.79  (Tabela 3) .
0  maior  i'ndice  encontradó  neste  ano  se deve pro-
vavelmente ao  efeito  marcante  da porcentagem de
brotação.

]á  o  segundo  maior  i'ndice  foi provocado  pelo
maior. período  após  a brota.ção,  isto  é,  maior tem-

po  após  a aLphcação  do  produto,  e  a realização  da
conta.gem  do  número de  folhas,  compensando  em

parte  o  baixo  fndice  de  brotação  alcançado  pela
primeira aplicação.

Para o terceiro ano, não houve efeito significati-
vo marcante das épocas de aplicação sobre o núme-
ro  de  folhas/10  cm de  ramo,  no  entanto em todas
as  épocas  aplicadas  apresentaram  maior i'ndice de
brotação em relação a testemunha.

Cachos.florais por planta

As  análises  da  variância  revelaraLm efeito signifi-
cativo   das   épocas   de   aphcação   de   Triona   8  +
DNCX=  sobre  o  número  de  cachos  florais por plan-
ta,  a  ni'vel  de  1%  de  probabfidade,  para  os  dois
anos estudados. (Tabelas 3, 4).

No segundo ano de aplicação do produto,1979,
o  maior  número  de  cachos  florais  por  planta  en-
contrado    foi   para   o   trata.men¢o   rea.lizado   em
20.09.79  seguido  pelo  tratamento  de 27.10.79  en-

quanto  que,  as  testemunhas  apresentaram  menor
número de cachos florais por planta.

Pela Tabela 4, observa-se que no terceiro ano de
aplicação  o  maior  número de caLchos florais encon-
trado  foi  no  tratamento  de  15.09.80,  com  média
de   252,2   cachos  florais  por  planta,  seguida  pelo
tratamen¢o  realizado  em  22.10.80  com  média. de
236,6  cachos  florais/planta..  As diferenças apresen-
tadas entre  as  plantas tratada.s  e  a Testemunha fo-
ram  maiores  neste  ano do que no ano anterior e is-
to  vem  revelar o  efeito  acumulativo dos produtos
onde,  de  um modo geral, as maiores produções são
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apresentados   no   segundo   ano   de   aplicação.   0
maior  número  de  cachos  florais  por planta é  atri-
bui'do  à  maior  abertura de gemas laterais nos anos
anteriores  e   formaram  maior  número  de  cachos
florais,

0  aumento   no  número  de  cachos  florais  por

planta  obtido  nos  dois  anos  observados  concorda
com  os  resultados  experimentais  obtidos  por  ou-
tros  pesquisadores (Pasqual et al.1978, Petri e Pas-

qual  1980) ,  que obtiveram aumentos significativos
no   número  de   cachos  florais  quando  realizaram
tra.tamentos  com  agentes  qui'micos  de  quebra  de
dormência. Este provocou aumentos na capacidade

produtiva das plantas, número de flores e na popu-
lação de pólen.

Número de frutos produzidos

As  análises  da  variância  revelaram  efeito  signi-
ficativo  das  épocas  de  aphcação  sobre  o  número
de  frutos  por  planta  aos  ni'veis de 5% e  1% de pro-
babilidade, respectivamente para os anos de 1979  e
1980  (Tabelas 3, 4, 6).

0 aumento no ni'vel de probabfidade apresenta-
do  no  segundo  ano  provavelmente  se  deve  ao  au-
mento  do  número de frutos/planta e na normaliza-

ção  de  produção  diminuindo  deste  modo a varia-
ção existente entre as plantas.

No  a.no  de  1979 observou-se que os maiores nú-
meros   de  fru¢os  produzidos  foram  apresenta.dos
em  plantas que sTofreram o t:'atamento de Óleo mi-
neral  +  DNOC,  em  24.08.79  e  em  30.08.79,  apre-
sentando  respectivamente  59,2  e  48,0  frutos  por

planta  (Tàbela  3).  Resultados  simflares  foram  ob-
servados  por  Petri  e  Pa.squal  (1979)  e  no  entanto
diferem  dos  resultados  obtidos   por  Petri  si   Pas-

qual  (1980).  As  aplicações  tardias  tiveram  pouco
efeito  sobre  o  aumento  de  frutos  por  planta  no

presente  trabalho,  sendo  que  o  menor  i'ndice  en-
contrado   foi   para   as   aplicações   reaJ{zadas   em
25.10.79  (Tabeh 3).

Para o ano de  1980,  o  maior  número de frutos

por  planta  foi obtido  na 3? época de aplicação ou
seja  25.08.80,  e  permaneceu  estável  de  02.09.80
até  15.09.80.  Os  maiores   números de frutos/plan-
ta  encontrados  no  experimento se devem a presen-

ça  da  polinizadora da  cultivar Dulcina  e  não  a in-
fluência da época de aplicação.

Baseado  apenas  no número de frutos por planta
não  é  possível  determinaLr  a  melhor  época de  apli-
cação,   devendo   ser   estudados  mais  fatores,  tais
como:  a  curva de  floração  das vaLriedades poliniza-
doras  em  função das épocas de  aplicação, pois, de
um  modo geral,  a macieira apresenta baixa taxa de
auto  fertilidade  (Pasqual  1980),  necessitando  por-
tanto de variedades polinizadoras.

F`®lação entre núm®ro do frutov100 cachos florai.

As  análises da variância  revelaLram efeito signifi-
cativo   das   épocas   de   aplicação   de   Triona   8  +
DNm  sobre  a relação entre número de cachos flo-
rais  e  frutos,  ao  ni'vel  de  1%  de  probabilidade, em
1979  e  1980  (Tabela 3).

Para o  segundo  ano de observaçãQ a maior rela-

ção  de frutificação efetiva foi encontrada na Teste-
munha com  101,588 frutos/100 cachos florais (Ta-
bela  3)  e  este resultado  concorda com os ob¢idos

por Petri e Pasqual  (1978). A medida que os trata-
mentos  eram  mais tardios,  os i'ndices de frutifica-

ção   foram  diminuindo.  No  encan€o,  esta  relação
deve  estar mais associada  com a época de floração
das variedades  polinizadoras e  não  a um efeito  di-
reito das  épocas de  aplicação  dos produtos qui'mi-
COS,

Já   paLra   o   terceiro  ano,  esta  relação   não  foi
maior  para a Testemunha,  o que discorda, em par-
te,  com  os  resultados  obtidos por Petri e Pasqual

(1979),   Petri   e  Pasqual   (1980),  Petri  e  Pa.squal
(1978).  No  entanto,  a Testemunha apresentou um
dos  maiores  i'ndices  de  frutificação. Maiores  i'ndi-
ces  de  frutificação  obteve-se quando  os tratamen-
tos  foram  realizados  em 18.08.80 e 25.08.80, e es-
te  fato  pode  ser  atribui'do  à época de  floração  da
culti"  Dulcina  e  não  propriamente  ao efeito da
época de  aphcação  dos  produtos, pois sendo a ma-
cieira de  polinização  cruzada necessica de pólen de
outra variedade para a frutificaLção (Pasqual 1980) .

P®so médio de frutos

As  análises da variância dos dados de  peso  mé-
dio de frutos revelaram diferenças significativas, ao
nível  de  1%  de  probabflidade,  paLra  às  épocas  de
aplicação de Triona 8 + DNOC (TaLbela 4).

Houve  aumento  do  peso   médio  dos  frutos,  a
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medida que os produtos foram aphcados mais cedo

(Tabela  4),  a  que  está  de  acordo  Petri  e  Pasqual
(1979),  utflizando  a. cultiva.r Starkrinson  e  por Pe-
tri  e  Pasqual  (1980)  com  a  cultivar  Golden Deli-
cious.  Estes  resultados  revelaram  que  o  peri'odo

que vai da  floração  à  colheita determinam o tama-
nho  dos  frutos.  Observa.-se m Tabela 5 que as a,pli-
cações  de Triona  8  + DNOC precoces antecipam a.
floração,  aumenta.ndo  deste   modo   o  peri'odo  de

permanência de  frutos na planta uma vez que a co-
lheita foi realizada em uma única épocaL. Os i'ndices
de  maturação  como sólidos solúveis, brix e pressão
não  fora.m avaliados no  presente estudo, no entan-
to,  é  provável que estes i'ndices sejam diferentes de
acordo com os tratamentos.

Produção por planta

As  análises  da  variância reveleram efeito sÉnifi-
cativo   das   épocas   de   aplicação   de   Triona   8  +
DNCX:  sobre a produção por planta como se obser-
va  na Tabela 4. Os dados obscrva.dos revelaram que
o  tratamento  que  obteve a  maior  média de produ-

ção foi o de aplicação em 28.08.80 atingindo a mé-
dia  de  16,5  kg  por  planta.  Resultado  simflares  fo-
ram alcançados nas cultivares Golden Delicious,

por  Pasqual  et  al.  (1978),  Petri  et al.  (1976), Petri
e  Pasqual  (1979)  que discordam do resultado obti-
do  por  Petri  e  Pasqual  (1980).  A  maior  produtivi-
dade  obtida neste ano se deve provavelmente a ma-
ior  porcentagem  de  brotação  de  gemas laterais ob-
tidos  nos  anos  anteriores  promovendo  maior  for-
mação de gemas florais, associa.dos a melhor polini-
zação   obtidos   nestes   tra.tamentos   por   coincidir
com  abundância  de  flores  da  cultivar  Dulcina  e
sendo  que esta floração foi obtida com a utilização
de  tratamentos qui'micos  de quebra de  dormência
associada  a  irrigação.  Outros  grupos  de  tratamen-
tos  mais  tardios tiveram  a frutificação prejudicada
em  decorrência  da  presençaL  de  poucas  flores  das

variedaLdes  polinizadoras  prej udicando o vingamen-
to.  As  duas  últimas  épocas  de  aplicação  além  da

polinização  tiveram   a  sua frutificação prejudicada
em  razão  deste  apresentar  estádios  avançados  de
desenvolrimento  de  flores  na época em que foram
tratadas  com  Óleo  mineral  +  DNOC  danificando
estes   órgãos.   ]á  a  testemunha  a.presentou  baixa

produção   em  razão  de   apresentar  poucas  gemas

flori'feras  e  este  resultado  está  de  acordo  com os
resultados obtidos  por  Blommaert  (1974), Petri et
al. (1979), Petriet al.  (1976), Pasqual et al.  (1978).

Número de esporõos por planta

As  análises  da.  variância  dos  dados  de  esporões

por  planta revelaram efeito sÉnificativo das épocas
de  aplicação ao ni'vel de 5% e 1% de probabilida.de,
respectivamente,  para  o  ano  de  1978  e  1979  (Ta-
belas 2, 3).

Para  o  primeiro  ano  as  maiores   médias de  nú-
mero  de  esporões  por  planta  foram  obtidas   em

plantas  tratadas  em  03.10.78  e  18.10.78  e  para  o
ano  de  1979  a  maior média foi alcançada no trata-
mento reaLlizado  em 27.09.79. Estes dados apresen-
tados,  revelaram  que a brotação de gemas laterais

provocou  aumentos   no   número   de  e§porões  por
plaLnta  (Tabelas  2,  3).

Os  tratamentos  provocaram  aumentos  nos  nú-
meros  de  esporões  e  observou-se  que  os  menores
i'ndices  foram encontrados  na  testemunha. para  os
dois anos (Tabelas 2, 3).

0  aumento  da  capacidade  produtiva  pode  se
efetuar,   por   dois   modos:   19)   pelo   aumento  de
aberturà de gemas flori'feras (se verifica no ano que
o  produto  é  aplicado),  29)  pelo efeito t)enéfico da
abertura de  gemas  laterais  provocando  a formaLção
de  esporões, que são os principais órgãos de frutifi-
cação da macieira.

Número d® asporões/100 cm d® ramo

Observou-se  que  a  maior  média  de  esporões/
100 cm de ramo foi encontrado no tratamento rea-
lizado   em  03.10.79,   para  o  primeiro  ano  (Tabe-
la 2)  e  para o  segundo  ano,  no tratamento realiza-
do  em  25.10.79  (Tabela  3). As menores médias de
ng  de  esporões/100  cm  de  ramo  foram  encontra-
dos  na Testemunha,  para  os dois anos  (Tabelas  2,
3).  Estes  da.dos  revelaram  que  este  parâmetro  de-

pende  diretamente  da  abertura  de  gemas lateraLis,
isto  é,  quanto  maior  a  porcentagem de brotação,
ma.ior  será o número de esporões/100 cm de ramo.
0  número de esporões/100 cm de ramo mede a ca.-

pacidade  relativa de produção, enquanto que o nú-
mero  de  esporões/planta  não  considera o tamanho
da plantaL.

.. - ff«ísdAFn



334

0utras  técnicas  podcrão  ser utilizados  para au-
mentar o  número de esporões/100 cm de ramo, as-
sim  como o  arqueamento e a aplicação de substân-
cias que atuam na indução floral como o ácido suc-
cinico e o Ethrel.

Cres¢imonto do ramo t®rminal

As aLnálises da variância não revelaram efeito sig-
nificativo  das  épocas  de  aplicação  sobre  o  cresci-
mento  dos  ramos  terminais  nos  dois  anos estuda-
dos.    Segundo    estes    dados,   acredita-se   que   os

produtos  não  influenciam no crescimento do ramo
terminal.  Deste  modo,  as folhas que determinam o
crescimento  provavelmente  são  as  folhas  do ramo,
não  havendo  tra.nslocação  da seiva elaborada para
estes pontos de crescimen¢o.

Época de brotação ® floração

Os  dados  do  início  de  brotação  apresentados
nas Tabelas  5  e  6  revelaram  que  as  épocas de apli-
cação influenciaram  a época de brotação, onde ob-
servou-se  que  para  o  ano de 1978 houve tendência
a  aLntecipar  o  peri'odo  de brotação  até  a aplicação
realizada  em  18.10.78,  ocorrendo  o  contrário  nas
demais.  Este  resultado  concorda  com  os  obtidos

por   Petri   e   Pasqual   (1980)    e   Petri   e   Pasqual
(1979).  Com  base  neles,  acredita-se  que  o final do
inchamento  de  gemas  laterais  ocorreraLm  até  ar  1?

quinzena  de  outubro.  No  entanto,  para o ano  de
1980,  a  medida  que  o  produto  era aplicado  mais
cedo  houve  uma  tendência  em  antecipar a brota-

ção,   embora  não  tenha  sido  possi'vel  determinar
em relação a Testemunha (Tabela 5)..

Os  dados  de  floração  apresentados  na Tabela  5
revelaram  que  as  aplicações  realizadas  até   o  dia
25.08.80    anteciparam   a   evolução   da   floração,

quando  comparadas com a Testemunha, sendo que
os demais apresentaram tendência a atrasar a época
de   floração,  o   que   concorda  com  os  relatos  de
Tsuneta  et  al.  (1978).  A  plena  floração  foi  adian-
tada  até   a  aplicação  realizada  em  02.09,80,  não
mudando  apenas  para  a  data de  09.10.80. As apli~
cações  mais  tardias  provocaram  atrasos  na  época
de plena floração.

Os   tratamentos  que  provocaram  antecipações
da  floração   são  as  aphcações  realizadas  antes  do

TABELA 5.  Efei.o de épocas de aplicação de Triom 8 +
DNOC  sobre a época de brotaçâb e floração
damacieiranociclovegetativode1980/1981.

F loraç3o
Tratamontos

l nício           Pl®na

1 1 .08.80
18.08.80
25.08.80
02.09.80
08.09.80
15.09.80
22.09.80
30.09.80
Testemunha

TABELA 6.   Efeito  de épocas de aplicação de Triom 8 +
DNOC  sobre a época de b]otaça-o da maciei-
ra no ciclo vçgetativo  1978/ 1979.

Tratam®ntos                                                          lni'cio d® brotaçõo

13.09.78
20.09.78
03.10.78
12.10.78

18.10.78
24.10.78
31.10.78

07.11.78

To§tomunha

06.10.78
12.10.78

20.10.78
27.10.78
02.11.78

06,11.78
06.11.78
16.11.78

04.11.78

ini'cio do final do inchamento das gemas t.erminais.
Com base  nos resultados ob.tidos observa-se qúe

é  possi'vel adiantar o  ini'cio da brotação e  a época
de floração. No caso da macieira, o controle da flo-
ração  é importante  por ser de polinização cruzada.
Para  regular  a  floração  outros  estudos deverão  se
desenvolver,  tais  como:  ni'veis nutricionais, teor de
água do  solo, temperatura,  etc. que deverão ser as-
sociados   aos   trabalhos  de  quebra  de  dormência

química da macieira para estas condições.
Os maiores números de frutos por planta encon-

trados  no  experimento  se deve ao fato da prescnça
de  polinizadoras  da  cultivar  Dulcina  e  não  a  in-
fluência da época de eaplicação.
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CONCLUSÕES

1.   Todas   as   épo.cas   apresentaram   resposta   a
brotação,  no  entanto  as  melhores épocas para pro-
mover  os  maiores  i'ndices  de brota.ção de gemas la-
terais  está  compreendido  entre  o  ini'cio  a  meados
do mês de outubro.

2.   Para  plantas  em  produção  as  melhores  épo-
cas  de  aplicação  é  o  fina.l do  mês de agosto a mea-
dos do mês de setembro.

3.  Há  aumento  da produção  com  aplicação  de
tratamentos qui'micos de quebra da dormência.
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